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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






ATA REUNIÃO-CONJUNTA DIRETORIA COM MEMBROS NATOS CCS 04/02/10

Local: Firjan de 09:00 às 13:30

Presentes:  Joel Martins Salomão, Jonny Klemperer, Josilia Fassbender, Lédio Ferreira e  Luiz Carlos S. de Paula pela Diretoria do CCS, Ten.Cel. Fábio Inácio da Silva pela PM, Inspetor Chefe Celso Leal pela 106ª Delegacia de Polícia Civil de Itaipava e Delegado Cley Biagio Catão pela 105ª Delegacia de Polícia Civil de Petrópolis.

Assuntos Tratados:

I – Projetos sob a coordenação do vice-presidente:


- Intranet;


- Câmeras de vigilância digital;


- Disque-denúncia.

Se comprometeu a apresentá-los, em detalhe, na próxima reunião de A.G.O. do dia 10/02.

II – Projeto Solidariedade.


Profª. Josília se comprometeu a apresentar as comunidades onde serão implantados o SOLIDARIEDADE na próxima A.G.O. de 10/02.

III – Diretrizes do Conselho.


- Diretoria – Resolução do conselho.

IV – Projeto Comunidade Solidária.


- Apoio das entidades participantes do CCSP-AISP-26

V – Reunião com autoridades que participam da segurança direta e indiretamente.


Comandante do 26º BPM, Delegados da 105ª e 106ª DPC, Polícia Rodoviária Federal, Ministério Público Estadual e Federal, Defensoria Pública, Ministério Público Estadual – Promotores das Varas Criminais de Tutela Coletiva, Conselho Tutelar, ISP, Secretaria de Educação, Guarda Municipal, Prefeito, Secretaria de Segurança Municipal, Secretaria de Segurança Estadual, OAB, Juízes das Vara Criminais da Comarca e do Juizado da Criança, Adolescente e Idoso, SETRAC, Comte. do Corpo de Bombeiro, Polícia Federal (referente aos crimes de tráfico de drogas - a ser avaliada pelos membros natos a conveniência de referido convite)
VI – Reunião de Diretoria. 


A reunião de diretoria será uma vez por mês, de 9:00 às 12:00, na FIRJAN, com a presença dos MN, sempre uma semana anterior à AGO.

VII – Entrega de Convites:


- As empresas ficarão a cargo do vice presidente;


- Ao comércio, do diretor social de assuntos comunitários;


- As igrejas evangélicas, ficarão a cargo do 2º secretário;


- As entidades católicas, ficarão a cargo da 1ª secretária.

VIII – Cartilhas  “Guia Prático para Participantes dos Conselhos Comunitários de Segurança” do ISP deverão ser confeccionadas em Petrópolis para distribuição aos líderes comunitários.

O vice presidente avaliou a AGO de 13/1/10 em Pedro do Rio como desastrosa com a falta do presidente, da 1ª secretária, que havia justificado sua ausência à mesma por motivo de viagem, desde dezembro, e dos titulares dos MN, da falha na organização (sem som, sem café, sem água), considerando uma falta de consideração para com a diretoria e os membros efetivos que estiveram presentes e ao público em geral. Atribuiu este desastre ao não cumprimento das normas estabelecidas de organização das AGOs, chamando à  responsabilidade a quem de direito, e questionando o que fazer quanto à itinerância das AGOs e o melhor planejamento das mesmas.  Ressaltou que os membros natos titulares, não têm comparecido às reuniões, enviando representantes, o que faz passar a impressão aos membros efetivos que estas reuniões não são importantes.

Lédio – chamou a atenção de JK para o fato de as reuniões itinerantes serem atípicas, por isso, sempre teremos algumas dificuldades que deveremos superar. Disse que a acústica do salão do Clube de Pedro do Rio era boa.  Falou sobre o baixo número de presença de membros efetivos, devido à distância para a maioria dos membros.

Já se criou o hábito, de reuniões no Quitandinha, com café e uma estrutura já formada durante muito tempo. Ao começar a mudar isto, houve uma evasão de pessoas, que estavam acostumadas a estas vantagens. As reuniões do CCS, são para que as pessoas compareçam, para participarem de fato, trabalhando, envolvendo-se com as questões comunitárias, de segurança.

Quanto à falta do presidente, foi vista como normal, tendo em vista que foi em razão de socorrer uma pessoa da família, que vê como importante.

Quanto à pauta, havia assuntos pautados, porém, JK perdeu quase 40’ falando sobre Plano de Metas, que não estava na pauta. Propôs que fosse convencionado se falar sempre nas reuniões sobre o Plano de Metas.

JK informou que isto já estava convencionado.

Lédio acha que deverá constar então em toda pauta, falar sobre o Plano de Metas. 

Se tiver um lugar fixo para reuniões, se torna mais fácil para organização geral, de todas as reuniões.

Houve atitude de boa vontade nesta reunião de Pedro do Rio, cuidando do livro de presença, eu e o pastor sempre solidário estava lá gravando a fala de todos, se dispondo a segurar o gravador para todos.

JK afirmou que foi decidido em uma das reuniões passadas que, em todas AGO’s, seria lido o Plano de Metas e, em segundo lugar, quanto à afirmação de ter usado 40’ para falar do Plano de Metas, não seria possível porque a reunião durou ao todo 1h e 10’ quando deveria ter durado 1h e 30’, por não ter mais assunto, tendo sido a primeira vez que se terminou antes do tempo. 

Joel justificou a ausência dos presidentes das associações por causa da distância e por ser à noite. A próxima AGO estava planejada para ser na Posse, porém, pelo fato de não ter um local adequado, não será realizada lá e sim no dia 10 de fevereiro, quarta feira às 18:30 na ACEP- Associação Comercial e Empresarial de Petrópolis,  à Rua Irmãos D’Ângelo, nº 48 – 7ª andar

Lédio concluiu que estas reuniões itinerantes em locais distantes, não surtem efeito. 
Joel disse surtir efeito apenas para a área em que é feita.

PLANOS E METAS:

I – Ações sob a coordenação do vice-presidente.

- Intra-net;


- Câmeras de vigilância digital;


- Disque-Denúncia e mais 6 ações definidas

Joel solicitou ao JK, que apresente seu relatório sobre cada um dos projetos sob sua coordenação na próxima AGO do dia 10/02, confirmado por JK.

II – Projeto Solidariedade.

Joel solicitou que na AGO de 10/02 seja apresentado um relatório do que falta para pô-lo em prática.

Josília informou que está fazendo um estudo para implantação na 24 de Maio, Sertão do Carangola e na Vila S. José, porque houve interesse dessas comunidades e procuraram-na para isto. 

Enviará a planilha de custo, via e-mail, para a diretoria do CCS.

III – Diretrizes do Conselho.

Joel reconheceu que na última reunião os ânimos se acirraram e que é preciso maturidade e equilíbrio entre todos da diretoria a se respeitarem mutuamente.

Procurou saber como funciona de fato o conselho conforme a resolução do ISP determina. Para isto foi no dia 3/2/10 ao ISP no Rio de Janeiro expor sua visão e entendimento sobre o funcionamento do CCS e concluiu de que estava certo em seu entendimento de que, o CCS é o elo de ligação entre as comunidades e as autoridades policias. Sendo assim, todas as demandas que vierem ao Conselho devem ser acolhidas e repassadas a quem de direito. Exemplificou dizendo que se: a rua não tem luz, é segurança; se o mato esta alto, é segurança; se não tem ônibus à noite, é segurança. 

Falou também sobre a estrutura do Conselho e foi informado que no ISP não há recursos, apenas um departamento de projetos, mas não há verbas para projetos. O presidente fez entrega de uma cartilha e um livro para alguns membros da diretoria.

Disse que irá seguir a resolução. Disse que o Conselho é feito para segurança da comunidade e que temos que trabalhar dentro das comunidades.

Lédio as lideranças comunitárias vêem o conselho como uma ponte, quanto à solução dos seus problemas, junto às forças policiais. Visto alguns itens da cartilha, é de fato uma incumbência do conselho. Não podemos ficar só nos planejamentos.

Luiz Carlos a população carece de atendimento de soluções às suas necessidades. Entendo das necessidades do povo e nas demoras de atendimento por parte dos organismos públicos, por vários motivos. O conselho tem uma função de ligação, ele não é um órgão competente para executar, o conselho não está apto a executar e sim a participar e gerar um vínculo com as entidades autorizadas e capazes de executar. O conselho não tem poder de polícia. Quanto à participação de ações nas comunidades, podemos participar em apoio às iniciativas que vão de encontro a trazer melhorias à comunidades. Temos que ter cuidado com as ações que vamos tomar para não entrarmos em áreas que não nos compete e cautela também, para a forma de apresentarmos soluções e ajudar as comunidades de forma que não venham a comprometer pessoas das comunidades. Vejo que o CCS tem um papel de intermediação, aproximação dos poderes policiais às comunidades. Sempre entendi assim, não havia tido outro entendimento. Apenas enfatizo que os Núcleos de Ação, que foi uma brilhante idéia, é o maior mecanismo que temos de realizar com maior eficiência, com uma cobertura geográfica mais abrangente, nosso objetivo. É preciso colocarmos em ação imediata os Núcleos e formar os quinze Núcleos propostos, imediatamente, informando as comunidades sobre estes Núcleos, locais de funcionamento, nomes de suas diretorias e horários. Os Núcleos têm que ser apoiados, eles estão dentro das comunidades e as conhecem.

Quanto à ausência dos membros natos, vejo com cautela, também, a constante representação por seus auxiliares. É preciso se verificar os reais motivos destas ausências e substituições, pois, parece-me que o regulamento torna obrigatória as suas presenças nas reuniões do CCS, confirmada esta informação pelo Joel. Talvez, o CCS precise informar à Secretaria de Segurança, destas ausências e constantes substituições, pois isto prejudica o bom andamento das ações propostas. Não adianta ficarmos fazendo projetos ou propostas que não vão receber apoio de quem tem a autoridade ou poder para realizar as ações que são necessárias e/ou urgentes para a própria sociedade. Precisam estar presentes para participar e até receber as denúncias aqui. Uma coisa é dizer que o conselho tem a função de criar uma aproximação entre sociedade e poderes, poderes estes que não se fazem presentes para esta aproximação de fato. Concordo com o JK quando cita sobre a ausência destas pessoas, pois suas presenças são de fundamental importância para o sucesso de todo processo e objetivos do CCS. É importante que nestas reuniões se diga às autoridades, as reais necessidades e solicitações das comunidades. Para tal, precisamos ter os Núcleos funcionando bem e imediatamente em todas as comunidades. É importante que as autoridades nos informem também, as medidas que estarão tomando quanto ao que lhes for informado ou solicitado, para que se possa acompanhar e se cobrar a execução das medidas.

Com relação à reunião anterior de diretoria, não tenho nada contra o ocorrido, ocorre às vezes nas defesas de idéias ou propostas os ânimos se exaltarem. A única coisa que não concordei, foi quanto à forma de apresentação da proposta do presidente, e que em nenhum momento foi contra o projeto. Todos os projetos que venham a contribuir para trazer benefícios às comunidades, estará pronto a apoiar.

Lédio constatou na cartilha que, uma das finalidades deste conselho é conhecer os problemas de cada localidade pela ótica dos moradores e demais usuários do serviço das organizações policiais. O diagnósticos dos problemas com mais precisão e constituído por ambas as partes, permite por exemplo, um maior nº de ações para o controle da violência e da criminalidade. Permite ainda o desenvolvimento deste programa, com os responsáveis policiais naquela região, auxiliando no estabelecimento de prioridades, além disso este diagnóstico também visa a identificação de deficiências de instalações físicas e de equipamentos e viaturas.

Joel informou que os Membros Natos são diretores e que quando a Diretoria se reunir eles têm que estar presentes. 

Josília afirmou que o conselho nunca se opôs a ser este elo entre as demandas da sociedade e o poder constituído pela polícia e pelas autoridades. Nunca houve uma oposição. Inclusive isto é muito claro para todos nós que é uma das funções deste conselho. O mecanismo de como isto vai acontecer, vislumbra que é através da atuação dos Núcleos de Ação, porque as demandas estão nas comunidades, onde a Diretoria não está e nem tem condições de estar, a não ser vez ou outra, pois são muitas comunidades. Foi brilhante a idéia do presidente em criar os Núcleos, que realmente, são verdadeiros tentáculos do CCS nas comunidades. Acha que os Núcleos têm que ser reforçados, têm que estar funcionando plenamente, e tem que estar havendo participação da comunidade, porque as demandas serão levadas pelos seus membros para o Núcleo e o coordenador deste, nos trará as demandas. Então será feita a triagem e o encaminhamento às instituições competentes. O papel do CCS é ser este elo, é ser este vínculo. A Diretoria do CCS não tem poder de polícia, não tem autoridade nenhuma, não está investida, nem temporariamente, de autoridade alguma. O papel do CCS é implementar os projetos de curto, médio e longo prazo. Para a Diretoria levar as demandas às autoridades constituídas, essas demandas têm que chegar a nós, através dos coordenadores dos Núcleos. É preciso fomentar as reuniões dos Núcleos, que não se sabe como elas estão acontecendo. Se achar interessante, poderá ser convidada alguma pessoa para fazer uma palestra, a fim de ser um atrativo para os comunitários participarem. “Nós somos ouvidos das comunidades, acho que é o nosso papel, mas a voz tem que vir de lá e quem vai trazer as demandas é o coordenador dos Núcleos. Sinceramente, nunca senti oposição, aqui, de nenhum membro do CCS, quanto a esta situação. As informações que nos chegarem, vão ser passadas na própria reunião de diretoria, às pessoas que estarão aqui, que tem obrigação de agir. A presença dos titulares dos Membros Natos, é fundamental. Se o suplente ou representante tiver o poder de decisão, tudo bem.”

JK “Colocado aqui pelo presidente que a diretoria estaria exercendo suas funções fora das normas do ISP, preciso expor aqui uma série de questionamentos e o primeiro é quanto a sermos uma ouvidoria dos problemas das comunidades. É o que nos propusemos a fazer através da criação dos 15 Núcleos de Ação. Numa cidade com mais de 300 mil habitantes, dividida em mais de oitenta comunidades distintas, estarmos presentes e sermos os catalisadores dessa quantidade enorme de problemas, é impossível com a estrutura que temos no CCS. A Diretoria do CCS é composta por profissionais, cada qual em sua área e com suas responsabilidades, que têm um tempo limitado para dedicação ao CCS. Há alguns meses atrás foi levantado pelo presidente a necessidade de termos uma sala, com telefone, computador, fax, secretária e etc. para formar uma infra estrutura que permitiria começar a pensar a se ter esse tipo de atuação. Quando se vai para o ISP e a Secretaria de Segurança em busca dos recursos necessários para fazer isto acontecer, não tem. Recebemos atribuições, mas não nos são dados os meios para executá-las. Já que não tem os meios, temos que fazer com aquilo que dispomos. A idéia brilhante, apoiada imediatamente, foi a criação dos Núcleos de Ação, com a função de criar a capilaridade do CCS, tendo a forma de ação destes Núcleos já sido definida e contemplada no Regimento Interno do CCS/AISP-26.  Exigir algo que não se pode cumprir, é absurdo.  Fazemos um trabalho voluntário, bonito, importante, mas tem que ser feito de uma forma coerente e  praticável, pois não podemos ser cobrados por algo que não podemos assumir por absoluta falta de verba. Temos tudo planejado, faltando tão somente implementar e dinamizar os 15 Núcleos de Ação e nomear seus respectivos Coordenadores, além do Coordenador Geral.”

Josília “Existe alguma contrariedade no que estamos fazendo? 

Joel “Os conselhos que não se adaptarem com as normas do ISP, vão caminhar sozinhos.”  

Josília “Estamos em desacordo com as normas?” 

Joel  “Sim. Estamos deixando de chegar às comunidades. “

Josília  “Mas este é o papel dos Núcleos.” 

Joel  “O CCS precisa cuidar de ações pontuais. Cuidamos pelos núcleos.”

Luiz Carlos “Se apenas com uma reunião se tinha sucesso na solução de alguns problemas nas comunidades, então se os nossos Núcleos de Ação trarão mensalmente, necessidades de uma abrangência geográfica e de nº de comunidades muito maior do que se tinha, a expectativa de sucesso nas ações serão maiores e de maior eficiência. Precisamos é fazer com que os núcleos funcionem imediatamente, com uma agenda de funcionamento onde o CCS e as comunidades saibam, para que se faça acontecer de fato. Enquanto se falar dos Núcleos e os mesmos não funcionarem de fato, fica difícil as ações e soluções. Ficaremos discutindo o que já foi idealizado e aprovado.

É de entendimento de todos os diretores, que estamos exatamente dentro da resolução do ISP.

Se estamos de acordo com a resolução, não temos que modificar nada.

Pergunto ao presidente: como estão funcionando os núcleos?”

Joel irá passar os telefones dos líderes comunitários, coordenadores dos núcleos, para o Lédio que convocará uma reunião com cada coordenador de núcleo já instalado, onde a diretoria poderá estar presente, se quiser, para começar a dar a formatação de funcionamento dos núcleos.

Lédio informará, por e-mail, dia, local e hora desta reunião.

Josília “Desconhecemos as demandas das comunidades, pois não podemos estar em todas elas. Os Núcleos precisam atuar para serem a VOZ da comunidade no CCS. Caso contrário, continuaremos não atendendo as demandas comunitárias, não por incompetência ou desinteresse, mas porque os Núcleos não nos apresentam os apelos que deveriam chegar a eles.”

Lédio marcará reunião com os coordenadores para passar toda forma de funcionamento dos Núcleos de Ação.

Cley o policiamento em Petrópolis está mostrando eficiência de policiamento e tudo está se levando para delegacia. Se tem contato direto com o setor de informação da PM. Aqui em Petrópolis, o relacionamento das polícias é o melhor de que já participei. É preciso encontrar-se um meio de relacionar toda esta questão primária ao poder público.

Joel através do projeto de ação social, fazer palestras através de policiais, criando uma aproximação da comunidade com a polícia. É preciso se discutir prevenção, como melhorá-la. 

Propõe uma grande reunião com todas as autoridades ligadas à questão de segurança, para buscar prevenção quanto ao acesso das crianças à criminalidade.

Cley considera uma grande oportunidade para se apresentar os projetos e trabalhos do CCS a todas as autoridades e promover uma maior aproximação de todos os organismos e autoridades.

Todos concordam quanto à necessidade de se fazer esta grande reunião e convidar todas as autoridades na sexta feira, dia 12 de março às 9hs.

Foi solicitado que Josília elabore o convite e apresente-o para aprovação da diretoria, com bastante antecedência à reunião. Enviará a relação dos nomes dos juízes e promotores a serem convidados.

O modelo do convite para as AGO’s, será enviado pelo presidente por e-mail a toda diretoria, para que cada um envie aos seus convidados conforme definido acima.

Próxima reunião de diretoria 04/03 às 9hs na FIRJAN.

O presidente encerrou a reunião.

JOEL MARTINS SALOMÃO


JONNY KLEMPERER


    
      LÉDIO FERREIRA

  
    LUIZ CARLOS S. DE PAULA

JOSÍLIA FASSBENDER 



FÁBIO INÁCIO DA SILVA



      
CLEY BIAGIO CATÃO 



CELSO LEAL  
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